
 1 

 



 2 

 
 

 
               FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA 

            BIBLIOTECA DO IFCH - UNICAMP 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Título em inglês:  From the streets to the screen: the violence representation  
                               in the news broadcasting  

                                                                 
Palavras chaves em inglês (keywords) :  
                                                                 
 
 
 
 
 
Área de Concentração: Antropologia Social 
 
Titulação: Mestre em Antropologia Social 
 
Banca examinadora: 

  
 
 
Data da defesa:  26-03-2008 
 
Programa de Pós-Graduação: Antropologia Social 

Telejornalism 
Violence 
Violence in television 
Television – Social aspects 
Media – Social aspects 
Mass media 

Maria Filomena Gregori, Heloisa André Pontes, 
Alexandre Bergamo Idargo 

        
 
                    Aderaldo,  Guilhermo André  
  Ad35d              Das ruas à tela: a representação da violência na mídia 

eletrônica  /  Guilhermo André Aderaldo. - -  Campinas,   SP :      
[s. n.],  2008. 

 
          
         Orientador: Maria Filomena Gregori.                       
                           Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, 
                    Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
 

 
       1. Telejornalismo.  2. Violência.  3. Violência na televisão.           
4. Televisão – Aspectos sociais.  5. Mídia – Aspectos sociais.               
6. Comunicação de massa. I. Gregori, Maria Filomena.  II. 
Universidade Estadual de Campinas.  Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas. III.Título. 
  
        (cn/ifch) 



o
rJ
~
G>
~

Do

O
O
~

GUILHERMO ANDRÉ ADERALDO

Das ruas à tela: A representação da violência na mídia eletrônica.

Dissertação apresentada para obtenção do
grau de Mestre em Antropologia Social do
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da

Universidade Estadual de Campinas sob
orientação da Profa. Ora. Maria Filomena
Gregori.

Este exemplar corresponde à
redação final da Dissertação
defendida e aprovada pela
Comissão Julgadora em 26/03/2008

, Comissão Julgadora

()~~

Gr&fJol) (J-

.--';' ---"

~.-~~
rof. Dr. Alexandre ã~raamo Idargo

Profa. Ora. Heloísa André Pontes

Campinas

Março 2008

iii

UNICAMP

BIBUOTECA CENTRAl.
CÉSAR. Lf..TTES

DESiiNVOLVIMENTO DE COI~~ÇM;J



 4 



 5 



 6 



 7 

 

 

 



 8 

 



 9 



 10 



 11 

                                                 



 12 

                                                 



 13 

                                                 



 14 

                                                 



 15 

                                                 



 16 



 17 

                                                 



 18 



 19 

                                                 



 20 

                                                 



 21 



 22 



 23 



 24 

                                                 



 25 



 26 

                                                 



 27 

                                                 



 28 

 
 



 29 



 30 

                                                 



 31 



 32 

 



 33 

                                                 



 34 

                                                 



 35 



 36 



 37 

                                                 



 38 

                                                 



 39 



 40 

                                                 



 41 



 42 

                                                 



 43 

                                                 



 44 



 45 

                                                 



 46 

                                                 



 47 

                                                 



 48 



 49 

 

                                                 



 50 



 51 

                                                 



 52 



 53 

                                                 



 54 

                                                 



 55 

                                                 



 56 

                                                 

 



 57 



 58 

                                                 



 59 

                                                 



 60 

                                                                                                                                                     



 61 

                                                 



 62 



 63 

                                                 



 64 

                                                 



 65 

                                                 



 66 

                                                 



 67 

                                                 



 68 

                                                                                                                                                     



 69 



 70 

                                                 



 71 

                                                 



 72 



 73 

                                                 



 74 

                                                 



 75 

                                                 



 76 

                                                 



 77 



 78 



 79 

 
 
 

                                                 



 80 

 

 

                                                 



 81 

                                                 



 82 

                                                                                                                                                     



 83 



 84 

                                                 



 85 

                                                 



 86 



 87 

                                                 



 88 

                                                 



 89 



 90 



 91 



 92 

 

        



 93 



 94 



 95 

                                                 



 96 

                                                 



 97 

                                                 



 98 

                                                 



 99 



 100 

                                                 



 101 

 

 

                                                 



 102 

                                                 



 103 



 104 

                                                 



 105 

                                                 



 106 

                                                 



 107 

                                                                                                                                                     



 108 

                                                 



 109 

         



 110 

                                                 



 111 

                                                 



 112 

                                                 



 113 

                                                 



 114 



 115 

  



 116 

                                                 



 117 

                                                 



 118 



 119 

                                                 



 120 

                                                 



 121 

 

           

           



 122 

                                                 



 123 



 124 

                                                 



 125 

                                                 



 126 

                                                 



 127 



 128 

 



 129 

                                                 



 130 

                                                 



 131 



 132 



 133 



 134 



 135 

                                                 



 136 



 137 



 138 



 139 



 140 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 141 

Profissão Repórter – Reportagem sobre os Pichadores111

 
 
 

      
 

     
 

     
 
 
 

                                                 



 142 

                                                 



 143 

 
 
 
 

 



 144 



 145 

                                                 



 146 

                                                 



 147 

                                                                                                                                                     



 148 



 149 

                                                 



 150 

                                                 



 151 



 152 



 153 



 154 

 

                                                 



 155 



 156 

 

                                                 



 157 

                                                                                                                                                     



 158 



 159 

                                                 



 160 



 161 



 162 



 163 

      

   
 

          
 

 
 



 164 

 
 
 
 
 

      
 
 

      

 
 
    
 



 165 



 166 



 167 

Especial - Record X Globo (Revista Isto É - 13/02/2006)  
 
A arrancada de Celso Freitas  
O apresentador, ao lado de Adriana Araújo, dá voz ao   
novo Jornal da Record, que dobrou a audiência da   
emissora no horário com matérias mais ágeis, produzidas   
por profissionais egressos da Globo, e um visual parecido   
com o do Jornal Nacional 

 
TEXTO: RODRIGO CARDOSO   
FOTO: MURILLO CONSTANTINO 

 
 

 
Nos corredores da Record, o novo JR ganhou o apelido de “paraguaio” por causa das semelhanças com o JN: dos 
23 contratados, 15 vieram da Globo. “Eu renasci”, diz Freitas 

 

Celso Freitas já havia feito duas estréias na Record, para onde rumou em 2004 após 32 
anos de Globo. Primeiro no Domingo Espetacular e depois no Repórter Record. Nenhuma delas, 
porém, havia sido tão festejada quanto a estréia no novo Jornal da Record, em 30 de janeiro. 
Nesse dia, ao chegar em casa após dividir a bancada com a jornalista Adriana Araújo (também 
egressa da Globo) e cravar média de 13 pontos de audiência, uma dezena de parentes o 
aguardava para estourar uma champanhe. Sueli, sua mulher, estava orgulhosa de vê-lo de volta a 
um telejornal nacional diário. “Você merece, tem talento, tinha de estar no ar”, disse ela ao marido, 
que já foi uma das vozes do Jornal Nacional, na Globo. 

No dia seguinte, na Record, veio a consagração: o bispo Edir Macedo, dono da emissora o 
chamou por um aparelho Nextel. “Foi o maior reconhecimento que recebi na carreira”, diz Celso, 
que entrou na Record com salário de R$ 40 mil e hoje recebe três vezes mais. “Ele me deu os 
parabéns pelo Jornal e pela minha dedicação à emissora.” Feliz, Celso foi novamente para a 
bancada do JR, que anotou Ibope de 10,5 – a primeira semana fechou com média de 10. O índice 
é o dobro do registrado ultimamente por Boris Casoy, que deixou a Record no final de 2005 por 
não se enquadrar nas mudanças pretendidas. A reformulação foi grande. Caiu o Muro de Berlim, 
divisória de vidro que isolava a redação de Boris. E chegaram 23 novos jornalistas – 15 da Globo, 
no período de férias do diretor de jornalismo de São Paulo, Luiz Cláudio Latgé. Em 2005 já perdera 
outros 15 para o SBT Brasil de Ana Paula Padrão.  

Aos olhos do telespectador, o JR ficou parecido com o Jornal Nacional – na Record, 
ganhou o apelido de “paraguaio”. Mais ágil, conta com uma nova bancada azul, agora dividida por 
um casal. Como na Globo, ao fundo vê-se a redação, reformulada por Michelangelo Mazzotta e 
Ucho Carvalho, este último também responsável por cenários na Globo. Deu resultado: a Caixa 
Econômica Federal foi a primeira a apostar no novo jornalismo da Record – que gera um 
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faturamento mensal de R$ 8 milhões, mais de 10% do total da emissora. Por  
R$ 2,2 milhões o banco patrocinará até o fim do ano o JR e o Fala Brasil, telejornal matutino.  

“O pulo do gato foi o investimento na retaguarda do JR, contratando além de pessoas de vídeo, 
produtores e editores que dão qualidade”, diz Douglas Tavolaro, diretor de jornalismo da Record. 
Para ele, o clima é de guerra – e a artilharia avança firme na concorrente. No ano passado, Caco 
Barcellos, repórter investigativo, na Globo desde 1985, almoçou e jantou com executivos da 
Record, mas preferiu seguir na emissora carioca, que lhe ofereceu um programa (Profissão 

Repórter) ainda engavetado. Carlos Dornelles, outro com mais de 20 anos de casa, só não foi para 
a Record por causa de uma multa contratual de R$ 2 milhões. 

Sandra Annenberg, 15 anos de Globo, era a primeira opção feminina para a bancada do 
JR. A Record estendeu a sondagem a seu marido, Ernesto Paglia, para o lugar de Celso no 

Domingo Espetacular, hoje sob o comando de Paulo Henrique Amorim. “Fui convidado pela 
Record”, confirma Paglia, que não pegou o “expresso Barra Funda”, como dizem na Globo, em 
alusão ao bairro paulistano onde fica a emissora de Edir Macedo. “Tenho muito a fazer na Globo. 
Mas aplaudo e torço pelos colegas que para lá foram.” 

Tanto a apresentadora Adriana Araújo, 11 anos de Globo, que passou a ganhar cerca de 
R$ 40 mil na Record, quanto a maioria dos repórteres, produtores e editores ex-Globo, assinaram 
um contrato de três anos com um salário até três vezes maior. “Não é fácil deixar a Globo. Não saí 
por desentendimento ou insatisfação. Queria mudar para São Paulo e o desafio pesou”, diz ela. “A 
Globo está desfalcada. Retiramos deles excelentes profissionais”, resume Celso Freitas. Alegre, 
como o clima na redação, o apresentador ganhou ternos, camisas e gravatas novas da grife 

Ricardo Almeida, suficientes para não repetir o mesmo figurino por 72 dias. “Eu renasci.”  Fonte: 
ISTO É GENTE  
http://www.terra.com.br/istoegente/338/reportagens/esp_rg_celso.htm 
 
 
O contra-ataque de William Bonner  
 
 
O apresentador e editor-chefe do Jornal Nacional retoma o comando do jornalístico – após 15 
dias de férias – no momento em que a hegemonia do telejornal foi ameaçada pela Record, e 
estica blocos, adia intervalos e prioriza notícias com tom popular para segurar os 
telespectadores 

 
TEXTO: MARIANA KALIL   
FOTO: LEANDRO PIMENTEL 

  
 

 
Bonner e Fátima Bernardes em 2002, ano de boa audiência do JN graças à Copa do Mundo e às eleições 
presidenciais. Na Copa, o telejornal registrou 49 pontos de média no Ibope 
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O cenário do Jornal Nacional sofreu uma modificação invisível aos olhos do telespectador, 
mas substancial para o desempenho de seu principal comandante, o apresentador e editor-chefe 
William Bonner. O televisor que permanecia sintonizado na Rede Record ganhou nova e 
estratégica posição. Desde o dia 23 de janeiro, data em que retornou à bancada do jornal após 15 
dias de férias, Bonner determinou a importância de acompanhar minuto a minuto a programação 
da emissora concorrente enquanto apresenta o JN. Motivos não faltam para se preocupar em 
manter incólume a imagem de um programa que é líder de audiência há 35 anos.  

No mesmo dia em que retornou das férias, Bonner recebeu a notícia oficial do Ibope de 
que Prova de Amor havia alcançado um feito até então impensável na redação do jornalístico no 
Jardim Botânico: superar a audiência do Jornal Nacional. No dia 19 de janeiro, a novela da Record 
ficou em primeiro lugar durante 17 minutos (das 20h15min às 20h31min) nas regiões do Rio de 
Janeiro e da Baixada Fluminense. Teve média de 22 pontos contra 20 do telejornal da Globo. Na 
véspera, a Record já havia brindado o empate com o JN durante cinco minutos em São Paulo (em 
Recife, é líder de audiência) – e obrigado Carlos Henrique Schroder, diretor responsável da Central 
Globo de Jornalismo, a acompanhar as duas programações com um relógio preso ao pulso. 

Nele, Schroder passou a cronometrar minuto a minuto a programação e a audiência de 
Globo e Record, dando ordens para esticar o primeiro bloco de notícias a fim de evitar a fuga dos 
espectadores para a concorrente durante o intervalo comercial do telejornal. A briga ponto a ponto 
do Ibope motivou uma avalanche de comunicados das duas emissoras à imprensa.  

Na sexta-feira 20 de janeiro já era visível a mudança do jornalístico. O bloco inicial teve 31 minutos 
sem intervalos quando a média de duração é de 15 minutos. O primeiro comercial (30 segundos de 
propaganda no Jornal Nacional custam R$ 291 mil) aconteceu justamente três minutos depois do 
término de Prova de Amor. Foi o pior janeiro dos últimos três anos para a Globo. Em 2004, o JN 
teve 36 pontos de média de audiência, em 2005 registrou 37 pontos e este ano amargou 30.  

As mudanças efetuadas foram bem-sucedidas e permaneceram após o retorno de Bonner 
e Fátima ao JN. O editor-chefe, recebido das férias com alívio pela equipe, passou a contar 
também com matérias stand by – caso precise delas para espichar a programação e cobrir a 
novela da Record até seu intervalo comercial. Outra estratégia da Globo é jamais chamar o 
comercial com Prova de Amor no ar.  

O sucesso da novela melhorou o desempenho da Record no horário nobre, das 18h à 
meia-noite. Em janeiro, a emissora empatou com o SBT (8,3 contra 8,4 pontos no Ibope). A Globo 
registrou média de 34,2 pontos de audiência. O presidente da Record, Alexandre Raposo, 
comemora os resultados. “Conseguimos atingir o horário nobre e a principal programação da líder”, 
diz ele. Da porta para fora, a Globo não acusa o golpe. “Cabe à emissora vice-líder (SBT) e à 
quarta colocada (Band), as únicas efetivamente envolvidas nesta disputa pela audiência, comentar 
a estratégia da terceira colocada”, limita-se a afirmar o comunicado da Central Globo de 
Comunicação. 

A investida da Record não provocou apenas mudanças na forma, mas também no conteúdo do 
Jornal Nacional. Desde a estréia do novo concorrente, o Jornal da Record, no dia 30 de janeiro, a 
Globo tem dado prioridade a notícias com tom popular – como as reportagens com câmera 
escondida. Informações sobre política passaram a ficar restritas ao factual. A estratégia do 
jornalismo da Record é a mesma adotada no campo da teledramaturgia: a emissora quer as 
estrelas da Globo. “O Pedro Bial, o Zeca Camargo e o Caco Barcellos podiam compor a nossa 
equipe e participar de uma série de produtos aqui dentro”, diz Raposo.   
Fonte: ISTO É GENTE  
http://www.terra.com.br/istoegente/338/reportagens/esp_rg_william.htm  
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